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NOTA PRELIMINAR 

J Após longa interrupção, volta, enfim, a circular a Revista de Antropo-
logia, da qual se publicaram vinte volumes nos anos de 1953 a 1972. Desde 
o início, contou com o patrocínio da então Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo, sem o que o seu fundador e diretor 
não teria tido condições de editá-la. Mas, diante da sobrecarga de tarefas 
( e também do sacrifício financeiro), não foi possível mantê-la com a devida 
regularidade. A revista se tornou órgão oficial da Associação Brasileira de 
Antropologia e da Sociedade Brasileira de Sociologia (hoje extinta), mas 
nem esta nem aquela puderam dar-lhe a ajuda de que necessitava para a 
continuidade q11e se requer de uma publicação periódica destinada a refletir, 
por meio de artigos, comunicações e notícias, o que de notável ou de impor­
tante vai ocorrendo no campo científico a que se refere. 

Ora, no quarto de século decorrido desde a fundação da revista, ini­
ciativa na época tida como temerária ou audaciosa, mudou bastante o pa­
norama das atividades antropológicas em nosso País. Éramos então um 
punhado de estudiosos que acreditavam na necessidade de promover o 
ensino e a pesquisa da Antropologia segundo métodos e padrões modernos, 
superando os entraves do amadorismo. O estudo e a pesquisa dos proble­
mas antropológicos, que então existiam em apenas uma ou outra institui­
ção, faz em parte agora de dezenas da Universidades ou Faculdades pelo 
Brasil afora. Contamos com toda uma nova geração de antropólogos com­
petentes, cujos trabalhos, muito deles de alto nível, já não deixam lugar a 
dúvidas quanto ao vigor que hoje marca a Antropologia em nossa terra. 

Diante disso, tornou-se cada vez mais sensível a falta de uma publi­
cação periódica que sirva de órgão de divt1lgação, de informação e, sobre­
tudo, de diálogo entre os que estudam, em perspectiva antropológica, o 
homem e os problemas culturais do Brasil. Para dar uma solução ao pro­
blema, decidiu a Diretoria da atual Faculdade de Filosofia, Letras e Ci"ncias 
Humanas da Universidade de São Paulo editar a Revista de Antropologia 
como órgão oficial de seu Departamento de Ciências Sociais. Ao mesmo 
tempo, insistiu, porém, com o fundador da revista, já não integrante do cor­
po docente da Faculdade, que, por enquanto, continue responsável pela 
direção. Todavia, constituiu-se desde logo um corpo editorial de professo­
res do Departamento (área de Antropologia), que se propõem levar avante 
a tarefa de manter a continuidade da revista e de imprimir-lhe, na medida 
do necessário, características que venham a adequá-la a exigências novas 
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que se impõen1, para que a publicação corresponcla, cada vez mai , ao aus­
picioso desenvolvin1ento dos estudos a11tropológicos no Brasil. 

Cabem-n1e, ainda o dever e a satisfação ele agradecer, com a mais 
expressiva inceridade, a quantos aqui e en1 ot1tras terras, me animaram e 
n1e ince11tivaram a não es1norecer 11a execução dos trabalhos inerentes à 
n1anuten ão da revi ta durante os n1uitos anos e111 c1ue ela esteve exclusiva­
mente a 111eu carg . ei rnltito be111 que 11ão foi n1t1ito o que pude fazer. 
Conforta-111e, entretanto a icleia ele que lancei t1n1a sen1ente que germinou. 
A pla11ta que, por assi1n clizer, renasce agora, há de, por certo, procluzir 
fruto substanciai , já que o et1 cultivo passa para as mãos de un1a plêiade 
de estudiosos de n1e11te aberta, qtie alian1 a con1petência ao entusiasmo. 

Além de ser, a partir de agora, órgão oficial do Departamento ele 
iências Sociais da Faculdade de Filosofia~ Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo, a Revista de Antropologia o continua sendo 
da A sociação Brasileira de A11tropologia. O JJresente volume é dedicado 
à II Jleu11ião Brasileira ela Antropologia, pro111ovida por essa entidade, 
que no congrega. Ao la,do dos Boletins, 1dos Anais e de outras publicações 
de 111t1seu e in tituições universitárias, o órgão oficial da Associação deverá 
ser un1a plataft1rn1a comum de troca de informações e de discussão de 
quantos e e111penban1 n<) JJrc>gresso da Antropologia brasileira. Dessa forma 
contribt1irá para n1anter a necessária coesão e o espírito de colaboração entre 
os que, en1 no ~sa área buscan1 o conl1ecimento científico e também a sua 
aplica ão 11a solu ão de IJroblemas concretos. 

Egon Scl1aden 
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